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Resposta ao ofício GCA/IMAP/nº237/06 

Processo 23/100514/2006 e 23/100515/2006 

1. Detalhamento das campanhas a serem realizadas antes do início da 
implantação para o Programa de Levantamento das Populações de 
Mamíferos, sendo que solicitamos a contemplação no levantamento de 
espécies de todas as classes dos vertebrados (inclusive peixes), filo dos 
artrópodes, especialmente insetos e também dos bentons. Mapeamento das 
áreas do levantamento incluindo locais na Área de Preservação Permanente 
e de Reserva Legal. Identificar também os pontos de fuga. Apresentar 
proposta de proteção e melhoria para permitir o local protegido e eficaz para 
fuga; 

Resposta 

Assunto: Detalhamento das campanhas do Programa de Levantamento das 
Populações de Mamíferos 

Uma vez que o principal impacto na biota terrestre da área de influência do 
empreendimento é o aumento do grau de perturbação dos animais que 
utilizam os recursos ali disponíveis, propôs-se o levantamento das 
populações de espécies com características marcadamente distintas, todas 
excelentes indicadoras no caso em questão (cap. V, p. 144). O programa, 
que terá início antes da implantação, será detalhado após emitida a licença 
prévia e fará parte do Programa Básico Ambiental do empreendimento, 
procedimento usual dos processos de licenciamento ambiental. 

Assunto: Levantamento do filo artrópodes 

A ERM entende que em um estudo de impacto ambiental, o diagnóstico deve 
fundamentar a avaliação de impactos e as propostas de medidas 
preventivas, mitigadoras e compensatórias, as quais são detalhadas em fase 
posterior do licenciamento, i. e. na elaboração do PBA (Programa Básico 
Ambiental).  

Foi com esse objetivo que procedemos à caracterização do meio biótico da 
área de influência do empreendimento, adotando grupos cuja biologia e 
sistemática, por suficientemente conhecidas, permitem avaliar a qualidade do 
ambiente investigado; tais grupos são genericamente denominados 
bioindicadores.  
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Os artrópodes, que constituem mais de 80% das espécies vivas, certamente 
não são os melhores indicadores em estudos de impacto ambiental e, por 
isso, são raramente incluídos nos diagnósticos. Alguns estudos específicos, 
como é o caso de aterros de resíduos domésticos ou de estações de 
tratamento de efluentes domésticos, incluem a caracterização de insetos 
vetores de doenças --muito diagnósticos nessas situações. Estudos de 
impacto ambiental de empreendimentos implantados na zona costeira 
contemplam, por exemplo, espécies do subfilo Crustacea, sobretudo aqueles 
pertencentes às classes Ostracoda, Malacostraca e eventualmente 
Cirripedia. Um exemplo notável é o estudo de impacto ambiental da Usina 
Hidrelétrica Sergio Motta (Porto Primavera), empreendimento que causou 
impactos expressivos na biota da região e modificou drasticamente a 
paisagem e a dinâmica do ambiente natural. O estudo, detalhado, considerou 
entre os artrópodes apenas insetos vetores de doenças, em razão da 
formação de novos ambientes propícios à sua proliferação. 

Uma vez que o termo de referência indica simplesmente o “levantamento da 
fauna” (p. 10), sem especificar quais grupos deveriam ser considerados, os 
levantamentos realizados concentraram-se nos grupos efetivamente 
indicadores ambientais no caso da implantação de um empreendimento 
industrial. Entre os vertebrados terrestres, consideraram-se mamíferos não-
voadores, aves, répteis e anfíbios, entre os invertebrados terrestres, aqueles 
de interesse médico e sanitário, e entre os organismos aquáticos, os 
fitoplanctônicos, os zooplanctônicos, os perifíticos e os peixes. A tabela a 
seguir indica os grupos considerados nos levantamentos, os métodos 
adotados e a síntese dos resultados obtidos. 

Fauna terrestre 

Grupo Campanha Métodos Resultados 
Mastofauna 
Pág. 145 – 
Cap. IV 

Períodos diúrnos 
05:00 às 18:00 
 
(28/11 a 02/12/2005)

Censos visuais, registro 
fotográfico (câmera trap), 
evidências indiretas, 
entrevistas. 

38 espécies                  
(7 ordens e 17 famílias)

Herpetofauna 
Pág. 119 – 
Cap. IV 

Períodos diurnos 
05:00 às 18:00 

Observações diretas, 
encontros ocasionais, 
evidências indiretas, 
entrevistas, vocalizações 
(anfíbios). 

Anfíbios: 12 espécies   
(3 famílias) 
Répteis: 24 espécies     
(12 famílias) 

Avifauna 
Pág. 130 – 
Cap.IV 

Períodos diurnos 
05:00 às 18:00 

Amostragem por pontos de 
escuta, registros visuais e/ou 
auditivos, evidências 
indiretas. 

82 espécies                
(37 famílias) 
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Fauna terrestre 

Grupo Campanha Métodos Resultados 
Artrópodes / 
Moluscos 
Pág. 168 – 
Cap. IV 

- Caracterização dos 
invertebrados de interesse 
médico e sanitário da área de 
influência da planta industrial 
com base em dados 
secundários. 

Cerca de 30 espécies 

Fauna aquática 

Grupo Campanha Metodologia Listagem 
Ambientes 
Lóticos 

   

 Fiplancton, 
perifíticas e 
zooplancton 
Pág. 172 – Cap. 
IV 

Períodos diúrnos 
05:00 às 18:00 
 
(26 e 27/11/2005) 

Coleta de amostras em 4 
pontos de amostragens de 
água, sedimentos e, 
comunidades fitoplantônicas, 
perifíticas e zooplantônicas / 
análise de toxicidade, Ph, 
condutividade, oxigênio 
dissolvido, temperatura e 
turbidez. 

  
65 espécies de 
fitoplâncton; 76 
espécies de perifiton; 
11 espécies de 
zooplâncton. 

Ictiofauna 
Pág. 177– Cap. 
IV 

Períodos diúrnos 
05:00 às 18:00 
 
(02 e 03/12/2005) 

Coleta com rede de arrasto de 
praia, redes de espera, 
tarrafas em 7 pontos de 
amostragem. 

 
19 espécies 
 (4 ordens e 9 famílias) 

Ambientes 
Lênticos 

   

Fitoplânctos e 
Zooplâncton  
Pág. 211 – Cap. 
IV 

- Consulta nos resultados dos 
levantamentos sistemáticos 
do EIA da UHE Sérgio Motta 

6 espécies de 
fitoplancton, 4 espécies 
zooplancton.  

Ictiofauna 
Pág. 217 – Cap 
IV 

- Consulta nos resultados dos 
levantamentos sistemáticos 
do EIA da UHE Sérgio Motta 

18 espécies  

Uma vez que a planta industrial incluirá um aterro de resíduos sólidos 
domésticos e uma estação de tratamento de efluentes, a International Paper 
do Brasil se compromete a realizar um estudo destinado a conhecer as 
espécies vetores de incômodos e/ou doenças antes do início das obras.  O 
levantamento, concentrado na identificação e análise de sítios favoráveis à 
proliferação de vetores, se apoiará em uma campanha de campo com dez 
dias de duração (levantamentos diurnos e noturnos). O estudo considerará, 
como nos outros grupos, os resultados de estudos desenvolvidos na 
propriedade da International Paper do Brasil em Três Lagoas. 
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Considerando, ainda, que os dados dos ambientes lênticos se apóiam em 
informações secundárias, a empresa procederá também ao levantamento de 
macrófitas aquáticas e dos animais que vivem e/ou utilizam as lagoas 
existentes na área de influência do empreendimento. Como no caso anterior, 
a campanha terá dez dias de duração. 

A tabela abaixo apresenta o detalhamento das campanhas complementares 
ao Levantamento de Fauna. 
 
 Lêntico Insetos/Vetores 
Local Horto Barra do Moeda Horto Barra do Moeda 
Levantamento Dentro da área de 

influência do 
empreendimento. 

Local favorável a 
proliferação de vetores 
dentro da área de 
influência do 
empreendimento. 

Período 10 dias 10 dias 
Horário 5:00hs – 19:00hs 

 
24 horas 

Início dos 
trabalhos 

15 dias após a emissão da 
LP 

15 dias após a emissão da 
LP 

Consolidação 
dos dados 

10 dias 10 dias 

Relatório 5 dias 5 dias 
Apresentação Após 40 dias do início da 

campanha 
Após 40 dias do início da 
campanha 

 

Assunto: métodos adotados 

Quanto aos levantamentos realizados, adotaram-se métodos consagrados 
que permitem bons diagnósticos em curtos períodos de tempo e, por isso, 
são os mais empregados em levantamentos rápidos. Os resultados obtidos 
foram, ademais, complementados com os registros sistemáticos da empresa. 
Além de contar com técnicos experientes, a International Paper do Brasil 
mantém um rico registro das espécies animais e vegetais assinaladas na 
propriedade. Maior parte dos registros são frutos de pesquisas acadêmicas 
desenvolvidas na área, no âmbito de convênios firmados entre a empresa e 
universidades estaduais e federais. Os registros são, portanto, confiáveis e, 
por isso, foram considerados no estudo de impacto ambiental.  
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Assunto: “pontos de fuga” 

Caso o termo “pontos de fuga” adotado no parecer se refira a áreas por onde 
os animais nativos possam fugir, cabe esclarecer que os animais que utilizam 
os recursos disponíveis nos remanescentes naturais da propriedade se 
afastarão das áreas mais movimentadas e não serão “pegos de surpresa”, 
não necessitando fugir.  Rotas de fuga são comumente adotadas no 
barramento de rios de grande porte, isto é, na formação de reservatórios de 
água que inundam áreas muito extensas, sobretudo aquelas que abrigam 
comunidades diversas e populações numerosas de espécies nativas.  
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2. Considerando as afirmações que “A quantidade media de 
trabalhadores para as obras de construção da fabrica é estimada pelo 
empreendedor em aproximadamente 5.000 pessoas, podendo chegar a 
10.000 no período de pico das obras...” (Vol. III – V-43) e “Está prevista a 
construção de um alojamento no município de Brasilândia e dois em Três 
Lagoas. Cada alojamento deverá alojar uma quantidade entre 1.300 e 1.500 
trabalhadores, em caráter temporário” (Vol. III – V-48), solicitamos os 
seguintes esclarecimentos: 
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3. Alojamentos 

a) Os alojamentos serão destinados exclusivamente para a mão-de-obra de 
outras regiões, ou também para moradores locais e da região? 

Resposta: 

Sim, os alojamentos serão destinados exclusivamente para a mão-de-obra 
de outras regiões. 

b) Se os alojamentos abrigarão apenas os trabalhadores de outras regiões, 
isso representa a previsão de quase 50% na contratação no período de 
pico? E como fica a priorização da mão-de-obra local prevista? 

Resposta: 

No período de pico, quando a obra terá cerca de 10.000 trabalhadores, os 
alojamentos estarão abrigando até 4.500, ou seja 45%, ficando portanto 
mantida a priorização da mão de obra local. 

Os alojamentos serão implantados gradativamente, de acordo com a 
demanda por trabalhadores especializados de outras regiões. 
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4. Relacionar insumos e equipamentos passíveis de serem adquiridos 
no local e região; 

Resposta: 

Durante a fase de implantação serão passiveis de serem adquiridos na 
região, materiais básicos de construção civil, e materiais de consumo para os 
alojamentos. 

Na fase de operação os principais insumos da região serão a madeira e gás 
natural, além de outros insumos relacionados capítulo II, pág. 52, tabela II.9.1 
do EIA, cujos fabricantes venham a se instalar na região, como por exemplo 
fabricantes de embalagens. 
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5. Quanto ao tratamento de resíduos sólidos, consideramos como 
conceito de célula a unidade construtiva do aterro sanitário que receberá 
uma porção de resíduos a serem compactados e cobertos com material 
inerte em solo impermeabilizado. A célula normalmente é dimensionada para 
uma jornada diária de resíduos, podendo haver mais de uma célula caso o 
volume de resíduos for muito grande. Consideramos, ainda, que o termo 
dado ao local que abrigará uma determinada quantidade de células em um 
dado período é definido pelo método de operação a ser implantado 
(trincheira/vala, rampa ou área). Diante do exposto e buscando evitar dúbias 
interpretações, solicitamos a indicação do método a ser utilizado e a 
correção dos conceitos de célula nos estudos apresentados; 

Resposta: 

Método utilizado  

Aterro para Resíduos Sólidos Orgânicos 

Introdução 

O presente descritivo tem por objetivo apresentar o procedimento para 
operação do aterro sanitário de disposição de resíduos sólidos orgânicos 
gerados no restaurante e de papéis higiênicos provenientes dos sanitários 
durante as fases de implantação e de operação da nova fábrica de papel e 
celulose da International Paper, no município de Três Lagoas, MS. 

De acordo com a norma da ABNT 10.004/2004, estes tipos de resíduos são 
classificados como classe IIA, resíduos não perigosos e não inertes. 

Em função da natureza e da composição dos resíduos sólidos orgânicos que 
sofrem rápida decomposição, provocando maus odores, aparecimento de 
insetos, roedores, e outros animais indesejáveis, foi proposto um aterro 
sanitário específico para disposição dos mesmos que requer um 
recobrimento diário com material apropriado. 

Em função do pequeno volume de resíduos a serem dispostos, não foi 
prevista operação mecanizada do aterro para manuseio de resíduos, bem 
como para recobrimento diário dos resíduos. 
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• Descrição do Aterro Sanitário 

O fundo da célula terá uma camada de solo local compactado e sobre 
este será assentada uma geomanta (PEAD – Polietileno de Alta 
Densidade) com 1,0 mm de espessura, protegida no fundo por uma 
camada de areia e nos taludes por uma camada de concreto. 

Os percolados serão coletados e conduzidos por gravidade para uma 
caixa de inspeção e em seguida para uma caixa de recepção e recalque, 
que os enviará para a Estação de tratamento de Efluentes da 
International Paper. 

Foi previsto um sistema de coleta dos gases que operará após o 
fechamento da célula e um sistema de monitoramento para detecção de 
eventuais vazamentos. 

• Tipos de Resíduos 

Será permitida somente a disposição de resíduos sólidos orgânicos 
gerados no restaurante e papéis provenientes dos sanitários. 

Não será permitida a disposição neste aterro dos resíduos sólidos 
apresentados a seguir: 

- Óleo de fritura proveniente da cozinha: por tratar-se de resíduo 
perigoso, deverá ser coletado em separado e terá outro tipo de 
disposição, como por exemplo, reciclagem para fabricação de sabões; 

- Madeiras, latas, vidros: deverão ser coletados em separado e 
dispostos em outro local para reciclagem; 

- Resíduos de serviços de saúde: por tratarem-se de resíduos 
perigosos deverão ser coletados em separado e dispostos conforme 
legislação específica. 

• Procedimento Operacional para Enchimento da Célula 

Os resíduos sólidos orgânicos gerados no restaurante e sanitários 
deverão ser coletados e acondicionados em sacos plásticos e 
transportados por meio de caminhões basculantes até o aterro. 



   

INTERNATIONAL PAPER – WO B2052/05.01 – JUNHO, 2006 11 ERM BRASIL LTDA. 

Estes resíduos serão descarregados diretamente para o interior do 
aterro, de modo a formar uma camada. Em seguida o operador terá 
acesso ao interior do aterro por meio de escadas e irá rasgar os sacos 
plásticos, por meio de elemento cortante. O operador deverá usar os 
equipamentos de proteção individual (EPI) apropriados, tais como botas 
longas, luvas, óculos de segurança, etc., para manuseio dos resíduos no 
aterro. 

Todos os resíduos sólidos depositados no aterro deverão ser cobertos 
diariamente (nenhuma parcela de resíduo depositado deverá permanecer 
sem cobertura por mais de 24 horas). O material de cobertura consistirá 
no solo proveniente da abertura da área do próprio aterro. Em função da 
quantidade de material de cobertura a ser aplicada, o operador espalhará 
o material por cima dos resíduos.. 

A operação correta do aterro sanitário acarretará em uma fermentação 
aeróbia dos resíduos, com elevação de temperatura e conseqüente 
eliminação de bactérias e germes nocivos. Evitará também o 
aparecimento de fogo, impedirá a proliferação de moscas e roedores e 
desestimulará a proliferação de urubus. 

Sempre que ocorrerem erosões ou aparecimento de rachaduras devido à 
acomodação das camadas anteriores, uma devida quantidade de terra 
deverá ser espalhada para restaurar a superfície. 

• Fechamento e Cobertura Final da Célula 

A superfície final do aterro deverá ser coberta por uma camada de 
material apropriado após a compactação. Esta camada evitará a 
proliferação de insetos e dificultará a penetração de roedores. Sua 
espessura será suficiente para permitir manter uma cobertura contínua 
no caso de eventuais erosões ou acomodações das camadas inferiores 
do aterro. 

A cobertura final do aterro deverá ser feita com camada de solo 
compactado que será sobreposta por uma manta de PEAD e mais uma 
camada de solo vegetal. Plantação de grama e vegetação adequadas 
promoverão a estabilização da superfície e permitirão em prazo 
relativamente curto, a transformação do local do aterro em áreas verdes e 
sua utilização posterior para outros propósitos. 

Deve-se registrar que os procedimentos aqui apresentados devem ser 
entendidos como recomendações preliminares, que deverão ser aferidas 
e adaptadas de acordo com as experiências práticas adquiridas no dia a 
dia da operação do aterro. 
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Aterro para Resíduos Sólidos das Obras (Entulhos de Obras) 

Introdução 

O presente descritivo tem por objetivo apresentar o procedimento para 
operação do aterro para disposição de resíduos sólidos gerados pelas 
atividades das obras de implantação da fábrica da International Paper, no 
município de Três Lagoas, MS. Esses resíduos são comumente 
denominados como entulhos de obra. 

De acordo com a norma da ABNT 10.004/2004, este tipo de resíduo é 
classificado como classe IIB, resíduo inerte. 

Em função da natureza e da composição destes resíduos, foi proposto um 
aterro específico para disposição dos mesmos. 

• Descrição da Célula 

Se o coeficiente de permeabilidade do solo for menor que 10-6 cm/s, 
nenhum tipo de impermeabilização será requerido. Ensaios geotécnicos 
estão sendo realizados para determinar as características relevantes do 
solo local. 

O percolado será coletado por gravidade e bombeado diretamente à 
Estação de Tratamento de Efluentes da International Paper do Brasil Ltda 
– Fábrica Três Lagoas. 

• Tipos de Resíduos 

Não será permitida de forma alguma a disposição de resíduos sólidos 
que não sejam entulhos de obra neste aterro. Latas, vidros, panos e 
estopas contaminados com óleos deverão ser coletados em separado, 
acondicionados em local adequado e posteriormente dispostos de acordo 
com a legislação aplicável. 

• Procedimento Operacional para Enchimento da Célula 

Os entulhos da obra deverão ser coletados e acondicionados em 
caminhões basculantes ou em caçambas metálicas. Os entulhos serão 
então transportados até o aterro por estes mesmos caminhões. 
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Os caminhões terão acesso ao fundo do aterro pela rampa de acesso. Os 
lançamentos deverão ser feitos de modo a evitar o acúmulo de poças 
d’água no interior do aterro. Essas poças poderão tornar-se focos de 
proliferação de mosquitos e/ou outros animais indesejáveis. 

O lançamento dos resíduos deverá ser realizado até o momento em que 
haja apenas uma área livre no aterro. Essa área livre (sem entulhos) 
deverá ser suficiente a fim de permitir a manobra do caminhão. 

A partir desse momento, deverá ser mobilizado um trator de esteira que 
nivelará os vários montes de entulho em toda a área do aterro Porém, se 
for constatado que o nivelamento não está satisfatório, devido à presença 
de grandes blocos de concreto, estacas de madeira, vigas de ferro, etc., 
isso poderá impossibilitar o tráfego dos caminhões diretamente sobre 
esse material. Nesse caso, visando adequar esse nivelamento, deverá 
ser lançado solo natural disponível nas proximidades para criar condições 
de tráfego satisfatórias. 

Terminada esta fase, novos montes de entulho poderão ser lançados no 
aterro, repetindo então todo o procedimento descrito. 

• Cobertura Final 

Deverá ser feita uma cobertura por uma camada de solo compactado. 
Esta camada visa evitar a infiltração de águas de chuva e será suficiente 
para permitir manter uma cobertura contínua no caso de eventuais 
erosões ou acomodações das camadas inferiores do aterro. 

Sobre a camada de solo compactado será colocado solo vegetal. 
Plantação de grama e vegetação adequadas promoverão a estabilização 
da superfície e permitirão em prazo relativamente curto, a transformação 
do local do aterro em áreas verdes e sua utilização posterior para outros 
propósitos. 

Deve-se registrar que os procedimentos aqui apresentados devem ser 
entendidos como recomendações preliminares, que deverão ser aferidas 
e adaptadas de acordo com as experiências práticas adquiridas no dia a 
dia da operação do aterro. 

Conceitos utilizados: 

Embora o EIA/RIMA tenha utilizado nomenclatura baseada nos critérios da 
JPE – Jaakko Pöyry Engenharia, diferente da proposta pelo IMAP, a 
International Paper do Brasil atenderá aos conceitos estabelecidos pela 
ABNT, na NBR aplicável à construção de aterros. 
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6. Esclarecer quanto à origem do material de cobertura a ser utilizado 
nos aterros; 

Resposta: 

A cobertura diária será efetuada com o solo proveniente da escavação da 
própria vala.  

Para a cobertura final será utilizado solo proveniente das terras mais 
elevadas situadas dentro da área diretamente afetada (ADA) cujas 
características fisicas são consideradas adequadas para a compactação.  
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7. Considerando que os resíduos sólidos de construção são inertes, 
esclarecer sobre a previsão de coleta e tratamento de percolado. (Vol. I – II-
42); 

Resposta: 

Está é uma prática adotada em recentes projetos do setor e tem como 
objetivo captar águas pluviais que venham a percolar o material inerte do 
aterro, sendo portanto uma ação preventiva.  



   

INTERNATIONAL PAPER – WO B2052/05.01 – JUNHO, 2006 21 ERM BRASIL LTDA. 

11. Apresentar três alternativas locacionais considerando a competência 
do órgão ambiental estadual, justificando a alternativa escolhida; 

Empreendimento Fabril – Alternativas Locacionais 

Uma vez identificada a região de Três Lagoas no estado do Mato Grosso do 
Sul como região mais adequada para instalação de unidade industrial para 
fabricação de celulose e papel, a International Paper avaliou três áreas, 
visando identificar a localização de maior viabilidade para implantação deste 
empreendimento. 

1. Identificação das áreas 

 Opção 1 - Horto Barra do Moeda 

• Localizado às margens do Rio Paraná; 

• Distante de Três Lagoas cerca de 25 km; 

• Base florestal e admistrativa existentes; 

• Possui aproximadamente 600m de faixa de preservação permanente e 
reserva legal; 

• Possui relevo plano a levemente ondulado; 

• Local para instalação da indústria sem vegetação, totalmente 
antropizado; 

• Infra-estrutura interna de transporte e acesso boa, com aproximadamente 
5km de estrada sem pavimentação. 

Opção 2 - Horto Santa Luzia 

• Localizado às margens do Rio Paraná; 

• Distante de Três Lagoas 45km; 

• Possui aproximadamente 3.500m de faixa de preservação permanente e 
reserva legal; 

• Rio não é encaixado, apresentando características de praia, em área de 
influência da barragem de Porto Primavera; 
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• Possui relevo suavemente ondulado; 

• Infra-estrutura interna de transporte e acesso regular, com 
aproximadamente 8km de estrada sem pavimentação. 

Opção 3 - Horto Rio Verde 

• Localizado às margens do Rio Verde (não navegável); 

• Possui aproximadamente 300m de faixa de preservação permanente e 
reserva legal; 

• Possui relevo suavemente ondulado; 

• Infra-estrutura interna de transporte e acesso deficiente; 

• Distante de Três Lagoas 80km, sendo 50 Km em estadas sem 
pavimentação. 

2. Localização das áreas 

As áreas em avaliação estão indicadas geograficamente na figura a seguir: 
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3. Avaliação das áreas 

 

MEIO AMBIENTE Horto Barra do Boeda Horto Santa Luzia Horto Rio Verde

Disponibilidade 

Hídrica

Rio Paraná apresenta 
vazões mínimas (cerca de 
2200 m³/seg), permitindo 
suportando instalação do 

emprendimento

Rio Paraná apresenta 
vazões mínimas (cerca de 
2200 m³/seg), permitindo 
suportando instalação do 

emprendimento

Rio Verde apresenta vazões 
mínimas (cerca de 50 
m³/seg), restrigindo 

instalação do 
emprendimento.

Uso e Ocupação de 

Entorno

Bairros residenciais e mistos 
distantes cerca de 25 km. 
Ocorrência de vegetação 

antropizada no entorno, sem 
a presença de matas e 
áreas de preservação 

ambiental. 

Bairros residenciais e mistos 
distantes cerca de 5 km. 
Ocorrência de vegetação 

antropizada no entorno, sem 
a presença de matas e 
áreas de preservação 

ambiental. 

Bairros residenciais e mistos 
distantes cerca de 45 km. 
Ocorrência de vegetação 

antropizada no entorno, sem 
a presença de matas e 
áreas de preservação 

ambiental. 
Zoneamento 

Territorial
Área rural. Área rural. Área rural. 

Base Florestal

Disponibilidade de matéria 

prima próxima ao 

empreendimento

Disponibilidade de matéria 

prima próxima ao 

empreendimento

Disponibilidade de matéria 

prima próxima ao 

empreendimento
Terreno para o 

Empreendimento
Terreno de propriedade da 

International Paper
Terreno de propriedade da 

International Paper
Terreno de propriedade da 

International Paper

Topografia Terreno plano
Terreno levemente 

ondulado
Terreno levemente 

ondulado

Legenda:  Desfavorável Aceitável  Favorável

ALTERNATIVAS LOCACIONAIS - FÁBRICA
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LOGÍSTICA Horto Barra do Boeda Horto Santa Luzia Horto Rio Verde

Sistema de 

Transporte

Boa infraestrutura de 

transporte rodoviário(MS 

395), ferroviário (distante 25 

km) e hidroviário.

Infraestrutura de transporte 

rodoviário(MS 395), 

ferroviário (distante 45 km) e 

hidroviário.

Infraestrutura de transporte 
limitada, rodoviário (30 km 
pela MS 395 + 50 km sem 
pavimentação) e ferroviário 

(distante 80 km). 
Escoamento de 

Produtos
 Hidroviária, rodoviária e 

ferroviária
 Hidroviária e rodoviária. Rodoviária.

Energia elétrica Rede elétrica próxima ao 
local

Rede elétrica distante do 
local.

Rede elétrica distante do 
local.

Gás Natural Ramal próximo ao local Ramal distante do local Ramal próximo ao local

Matéria Prima
Áreas de cultivo de 

eucalípto próximas ao local.

Áreas de cultivo de 

eucalípto próximas ao local.

Áreas de cultivo de 

eucalípto próximas ao local.

Insumos

Baixa disponibilidade de 
insumos (produtos 

químicos, embalagens e 
partes e peças)

Baixa disponibilidade de 
insumos (produtos 

químicos, embalagens e 
partes e peças)

Baixa disponibilidade de 
insumos (produtos 

químicos, embalagens e 
partes e peças)

Legenda:  Desfavorável Aceitável  Favorável

ALTERNATIVAS LOCACIONAIS - FÁBRICA
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IMPLANTAÇÃO e 
OPERAÇÃO

Horto Barra do Boeda Horto Santa Luzia Horto Rio Verde

Cais de Atracação

Requer baixo investimento 

em função da topografia do 

terreno (margem) e 

profundidade adequada à 

navegação não 

necessitando dragagem do 

leito. Acesso ao rio Paraná 

existente e área semi 

antropizada.

Requer alto investimento em 
função da topografia do 

terreno (margem) e 
profundidade do rio não 
adequada à navegação. 

Requer aterros dragagem 
do leito do rio. Local com 
interferência da Barragem 

de Porto Primavera. Impacto 
significativo em APP e RL 
em função de abertura de 

acesso em cerca de 3,5 km 
em mata nativa na margem 

do rio Paraná.

Não disponível

Transporte de 

Funcionários e 

insumos

Vias de acesso 

pavimentadas.

Vias de acesso 

pavimentadas.

Alto custo para o transporte 

no período de implantação e 

operação, face a distância e 

condições de acesso (50 km 

de via não paviomentada).

Utilidades
Disponibilidade de energia 

elétrica e gás natural

Disponibilidade de energia 

elétrica.

Energia elétrica não 
disponível.Requer 

Investimentos.

Expansões Futuras Alto potencial Potencial Limitado Baixo potencial hídrico.

Legenda:  Desfavorável Aceitável  Favorável

ALTERNATIVAS LOCACIONAIS - FÁBRICA
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4. Conclusão 

Após avaliação das áreas acima descritas, concluímos que a área 
denominada Horto Barra do Moeda é a mais indicada para instalação do 
empreendimento, em função de: 

• Ambiental: Área antropizada para instalação da fábrica e não requer 
intervenções significativas em APP para implantação do cais de 
atracação; 

• Topografia: Área plana, não requerendo grandes movimentações de solo 
para implantação do empreendimento; 

• Logística: Infra-estrutura viária pavimentada (MS 395) e navegabilidade 
do rio Paraná, permitindo uso da hidrovia Tietê-Paraná; 

• Utilidades: Disponibilidade elétrica e gás natural próximos; 

• Expansões futuras: Área com alto potencial para ampliações futuras em 
função da disponibilidade hídrica, sistemas de transportes e 
disponibilidade energética.  
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12. Apresentar metodologia do levantamento da flora. Acrescentar o 
nome vulgar das espécies da flora identificados na Área de Influência Direta; 

Resposta 

Apresentar metodologia do levantamento da flora 

Foi realizada uma campanha de campo em dezembro de 2005. Realizou-se 
um reconhecimento inicial das fitofisionomias/tipologias apontadas pela 
fotointerpretação preliminar, com registro de coordenadas e documentação 
fotográfica. Na seqüência foram selecionados trechos representativos de 
cada fitofisionomia/tipologia. Em cada trecho de cobertura vegetal foi feita 
uma descrição sucinta por meio de fichas de campo. 

Foram mensurados diâmetros (a 1,30m do solo) e alturas de vários 
indivíduos arbóreos, buscando-se valores medianos. Registraram-se as 
principais espécies ocorrentes em cada fitofisionomia/tipologia, 
contemplando hábitos arbóreos, arbustivos, herbáceos, além de epífitas e 
lianas. As identificações das espécies foram realizadas no campo e outras 
coletadas para posterior identificação em laboratório. A classificação adotada 
foi a de Cronquist (1981), excetuando as Leguminosae.  

Consideraram-se também trabalhos realizados, na propriedade e entorno, 
por pesquisadores universitários, alunos e funcionários. Assim, foram 
consultadas as exsicatas depositadas no “mini-herbário” sediado na empresa 
e dois documentos intitulados “Composição fitofisionomica do Horto Barra do 
Moeda” e “Análise do processo de regeneração do cerrado em duas áreas: 
pastagem abandonada e pastagem reflorestada (Pereira-Noronha et al. 
2000). 

Referência bibliográfica: 

Pereira-Noronha, M.R., Stec, A.P., Quinto, A.D.C., Souza, P.B. & Oliveira, 
T.M. 2000. In: Simpósio Nacional de Recuperação de Áreas Degradadas, 4. 
Anais... Blumenau: SOBRADE. CD-ROM. 

 Acrescentar o nome vulgar das espécies da flora identificados na 
Área de Influência Direta 
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Tabela IV 3-1  Lista das Espécies Identificadas na Área de Influência 
Direta 

 

Espécie Família Hábito Nome Popular CL CS CC CR CE C
M CA M

C 

Echnodorus sp. Alismataceae erva Chapéu-de-
couro           X     

Gomphrena 
macrocephpla Amaranthaceae erva Para-tudo   X X X         

Tapirira guianensis Anacardiaceae árvore Peito-de-
pombo               X 

Anonna coriacea Annonaceae árvore Marolo     X X X       

Anonna crassifolia Annonaceae árvore Pinha-do-
cerrado     X X X       

Duguetia furfuracea Annonaceae arbusto Araticum   X X           
Uonopsis lindimanii Annonaceae árvore Araticum               X 

Xylopia aromatica  Annonaceae árvore Pimenta-de-
macaco         X     X 

Himathanthus 
obovatus Apocynaceae árvore Tiborna-do-

cerrado       X X       

Scheflera vinosa Araliaceae árvore mandioqueiro       X X       
Mauritia flexuosa Arecaceae palmeira Buriti           X   X 
Aristolochia 
esperanzae Aristolochiaceae liana Jarrinha-do-

cerrado   X X X X     X 

Bidens gardineri Asteraceae erva Picão   X X X         
Eupatorium 
laevigatum Asteraceae erva Cambará-falso   X X X         

Eupatorium 
maximilianii Asteraceae erva Mata-pasto   X X X         

Eupatorium 
squalidum Asteraceae erva Cambará-roxo   X X X         

Mikania cordifolia Asteraceae liana Cipó-cabeludo         X     X 
Vernonia ferruginea Asteraceae arbusto Assa-peixe   X X X         
Vernonia 
polyanthes Asteraceae arbusto Assa-peixe   X X         X 

Arrabidaea 
brachypoda Bignoniaceae subarbu

sto Cipó-una     X X X       

Tabebuia 
chrysotricha Bignoniaceae árvore Ipê-amarelo       X X       

Ananas 
ananassoides Bromeliaceae erva Abacaxi-do-

cerrado       X X     X 
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Tabela IV 3-1  Lista das Espécies Identificadas na Área de Influência 
Direta (continuação). 

Espécie Família Hábito Nome Popular CL CS CC CR CE C
M CA M

C 
Bromelia balansae Bromeliaceae erva Caraguatá         X     X 
Protium ovatum Burseraceae árvore Breu, armesica               X 
Caryocar 
brasiliensis Caryocaraceae árvore Pequi   X X X X       

Kielmeyera 
coriacea Clusiaceae árvore Pau-santo     X X X       

Terminalia 
brasiliensis Combretaceae árvore Capitão-do-

mato         X     X 

Ipomea sp. Convolvulaceae liana Bom-dia       X X       
Fimbristylis diphylla Cyperaceae erva ----   X X X X       
Fimbristylis 
miliaceae Cyperaceae erva Cominho   X X X X       

Rhynchospora 
exaltata Cyperaceae erva Campim-

estrela   X X X X       

Curatella 
americana Dilleniaceae árvore Lixeiria     X X X       

Erythroxyllum sp. Erythroxyllaceae árvore Mercúrio         X       
Mabea fistulifera Euphorbiaceae árvore Leiteiro         X       
Ocotea puberula Lauraceae árvore Canela         X     X 
Cariniana sp. Lecythidaceae árvore Jequitibá         X       
Acacia polyphylla Leguminosae árvore Monjoleiro               X 
Anandenathera 
macrocarpa Leguminosae árvore Angico         X       

Copaifera 
langsdorfii Leguminosae árvore Copaíba         X     X 

Dimorphandra 
mollis Leguminosae árvore Faveiro   X X X X       

Hymenaea 
stigonocarpa Leguminosae árvore Jatobá-do-

cerrado       X X       

Inga uruguensis Leguminosae árvore Ingá               X 
Machaerium 
acutifolium Leguminosae árvore Jacarandá   X             

Ormosia cf. 
fastigiata Leguminosae árvore Olho-de-cabra               X 

Platymenia 
reticulata Leguminosae árvore Vinhático       X X       
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Tabela IV 3-1  Lista das Espécies Identificadas na Área de Influência 
Direta (continuação). 

Espécie Família Hábito Nome Popular CL CS CC CR CE C
M CA M

C 
Pterodon 
emarginatus Leguminosae árvore Sucupira         X     X 

Pterogyne nitens Leguminosae árvore Amendoim-
bravo       X X       

Stryphynodendron 
adstringens Leguminosae árvore Barbatimão  X X X X     

Stryphynodendron 
obovatum Leguminosae árvore Barbatimão  X X X X     

Vatairea 
macrocarpa Leguminosae árvore Angelim-do-

cerrado    X X     

Lycopodium sp. Lycopodiaceae erva Licopódio      X    
Cuphea sp. Lythraceae erva -----      X    
Lafoensia pacari Lythraceae árvore Dedaleiro  X X X      
Byrsonima 
coccolobifolia Malpighiaceae árvore Murici  X X X X     

Byrsonima 
intermedia Malpighiaceae árvore Murici  X X X X     

Byrsonima 
verbacifolia Malpighiaceae árvore Murici  X X X X     

Peixotoa reticulata Malpighiaceae árvore -----  X X X X     

Miconia albicans Melastomataceae árvore Quaresmeira-
branca  X X X X     

Cedrela odorata Meliaceae árvore Cedro-do-brejo        X 
Guarea guidonea Meliaceae árvore Marinheiro        X 
Siparuna 
guianensis Monimiaceae árvore Limão-bravo    X X     

Virola sebifera Myristicaceae árvore Ucuúba     X   X 
Rapanea ferruginea Myrsinaceae árvore Capororoca     X   X 
Stenocalyx 
uniflorus Myrtaceae árvore Murta        X 

Ludwigia sp. Onagraceae erva Cruz-de-malta      X    
Passiflora sp. Passifloraceae liana Maracujá    X X     
Gallesia integrifolia Phytollacaceae árvore Pau-d’-alho        X 
Piper angustifolium Piperaceae arbusto -----        X 
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Tabela IV 3-1  Lista das Espécies Identificadas na Área de Influência 
Direta (continuação). 

Espécie Família Hábito Nome Popular CL CS CC CR CE C
M CA M

C 
Andropogon 
bicornis Poaceae erva Rabo-de-burro      X    

Andropogon cf. 
leucostachyus Poaceae erva Barba-de-bode      X    

Brachiaria 
decumbens Poaceae erva Braquiária X X     X   

Schizachyrium sp. Poaceae erva Rabo-de-burro     X     
Triplaris americana Polygonaceae árvore Pau-formiga     X   X 
Pityrogramma 
calomellanos Polypodiaceae erva Samambaia-

prateada      X    

Roupala montana Proteaceae árvore Carne-de-vaca     X   X 
Alibertia edulis Rubiaceae árvore Marmeleiro     X   X 

Chomelia polihana Rubiaceae árvore Veludo-do-
campo        X 

Tocoyena 
brasiliensis Rubiaceae árvore Jenipapo-bravo   X X X     

Magonia 
pubescens Sapindaceae árvore Tingui-do-

cerrado     X     

Matayba 
guianensis Sapindaceae árvore Camboatá-

branco     X   X 

Chrysophyllum cf. 
marginata Sapotaceae árvore Aguaí-

vermelho        X 

Chrysophyllum 
gonocarpum Sapotaceae árvore Aguaí        X 

Smilax sp. Smilacaceae liana Unha-de-gato  X X X X     
Helicteres sp. Sterculiaceae Erva Saca-rolha  X X X X     
Thelypteris sp. Thelypteraceae Erva -----      X    
Luchea paniculata Tiliaceae Árvore Açoita-cavalo      X    
Aegiphylla 
klotzkiana Verbenaceae árvore Tamanqueiro  X X X      

Qualea grandiflora Vochysiaceae árvore Pau-terra   X X X     
Qualea multiflora Vochysiaceae árvore Pau-terra   X X X     
Qualea parviflora Vochysiaceae árvore Pau-terrinha   X X X     

CL: campo limpo; CS: campo sujo; CC: campo cerrado; CR: cerrado stricto 
sensu; CE: cerradão; CM: campo úmido natural; CA: campo antrópico; MC: 
floresta ribeirinha 
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13. Apresentar laudo de coeficiente de infiltração e estudo hidrogeológico, 
acompanhados de ART do técnico responsável pelos laudos; 

Resposta: 

Para fundamentar o estudo hidrogeológico local foram utilizadas as 
sondagens com o NA apresentadas a seguir, acompanhadas da ART do 
técnico responsável.  

Segue ainda as sondagens realizadas pela Solotécnica com o coeficiente de 
infiltração e a ART do responsável.   
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ANEXO – SONDAGENS AGB, SONDAGENS 

SOLOTÉCNICA, ARTS  
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Figura I – Alternativas Locacionais para Cais de Atracação 
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2. Avaliação das opções locacionais 

 

Fatores Opção 1 Opção 2 Opção 3
Uso e ocupação de 

entorno
Área de APP, requerendo 

grande intervenção
Área de APP, requerendo 

pouca intervenção
Área de APP, requerendo 

grande intervenção

Topografia

Área de alagado, 

requerendo grande 

movimentação de solo e 

aterro.

Área elevada em relação ao 
nível do rio mesmo em 
período de chuvas, não 

requerendo movimentação 
de solo e aterro.

Área de alagado, 

requerendo grande 

movimentação de solo e 

aterro.

Batimetria

Calado limitado ao período 

de cheia, requerendo 

dragagem do leito.

Bom calado (superior a 4 

metros), não requerendo 

dragagem do leito.

Baixo calado (inferior a 2 

metros), requerendo 

dragagem do leito.

Acesso

Requer intervenção em área 
de APP para construção de 
1,5 km de via para acesso 

ao local.

Acesso existente

Requer intervenção em área 
de APP para construção 3 
km de via para acesso ao 

local.

Fauna

Aumento do risco de 
atrapelamento de animais, 
devido ao maior extensão 

da via de acesso.

Risco moderado de 
atrapelamento de animais, 
devido ao via de acesso 

existente.

Aumento do risco de 
atrapelamento de animais, 
devido ao maior extensão 

da via de acesso.

Flora Intervenção em área de 
APP

Intervenção moderada em 
área de APP

Intervenção em área de 
APP

Construção

Metodologia construtiva 

especiais para aterros e  

fundações, em função da 

condição topográfica e área 

de inundação.

                       

Metodologia construtiva 

padrão para edificação.     

.                       

Metodologia construtiva 
especiais para aterros e  

fundações, em função da 
condição topográfica e área 

de inundação.Área de 
influência da Barragem 

Porto Primavera.

Custo operacional
Requer dragagem constante 
para manter navegabilidade 

do canal

Calado não requer 
dragagem para manter 
navegabilidade do canal

Requer dragagem constante 
para manter navegabilidade 

do canal

Investimento

Requer alto investimento em 
infraestrutura em função de 

dragagem do leito do rio, 
aterros, fundações especiais 

e reparação de área de 
APP.

Investimento padrão para 

construção e operação do 

cais de atracação.

Requer alto investimento em 
infraestrutura em função de 

dragagem do leito do rio, 
aterros, fundações especiais 

e reparação de área de 
APP.

Legenda:  Desfavorável Aceitável  Favorável

ALTERNATIVAS LOCACIONAIS - CAIS DE ATRACAÇÃO
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3. Conclusão 

A partir da análise das alternativas apresentadas, a escolha pela Opção 2, 
deveu-se aos seguintes fatores: 

• Condições de topografia e batimetria adequadas ao empreendimento, não 
requerendo aterros e dragagem do leito do rio Paraná; 

• Acesso existente e local semi antropizado, requerendo baixa intervenção nas 
áreas de APP; 

• Menor custo do investimento em função das características construtivas 
(aterros e fundações especiais) e operacional em função da não 
necessidade de dragagem periódica do leito do rio Paraná. 
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e) Em função da não definição dos locais de instalação dos alojamentos, o 
mesmo deverá ser objeto de licenciamento ambiental e separado.  

Resposta: 

Em sua Solicitação do Termo de Referência (Protocolo nº 7384, de 16.12.2005), 
a International Paper ofereceu as informações sobre os alojamentos temporários 
que integrarão o empreendimento. 

No Ofício/CGA/IMAP nº 721/2005, que encaminhou o Termo de Referência, o 
IMAP informou à International Paper quais seriam as atividades sujeitas a 
licenciamento ambiental em separado, entre elas o Canteiro de Obras. 

Posteriormente, seguindo orientação do IMAP e considerando que “Alojamento” 
não é contemplado como sujeito a licenciamento ambiental pela legislação 
federal nem pela legislação estadual de Mato Grosso do Sul, mas sim, e 
somente, o “Canteiro de Obras” do alojamento, a International Paper 
protocolizou em um único processo, em 02.03.2006, o Requerimento Padrão de 
Licença Prévia para os Canteiros de Obras da fábrica e de um dos alojamentos 
temporários cuja localização já está definida (Protocolo nº 23/100518/2006). 

Naquele único processo foram oferecidos os documentos e informações 
referentes a ambos os Canteiros de Obras (fábrica e um dos alojamentos). 

Tão logo sejam definidas as áreas para os demais alojamentos previstos, a 
International Paper requererá as Licenças Prévias dos respectivos canteiros de 
obras, instruindo os processos com os documentos e informações legalmente 
exigíveis. 
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f) Realizar levantamentos, junto aos órgãos responsáveis pela navegação no 
rio Paraná, se há impedimentos quanto à navegabilidade no trecho do rio 
Paraná onde se pretende instalar o caís de atracação. 

Resposta: 

Esta resposta já foi apresentada no item c. 
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18 Apresentar esclarecimentos quanto ao fato da área selecionada para 
a instalação do empreendimento (ADA), apresentar o grau de vulnerabilidade 
do aqüífero definido como “MODERADA – ALTA” e “ALTA”, com 
profundidade do nível de água subterrânea entre 7 e 10 metros; 

Resposta: 

De fato a área está situada em local que apresentou o grau de 
vulnerabilidade do aqüífero definido como “MODERADA – ALTA” cujo nível 
de água subterrânea encontra-se entre 10 e 20 metros e “ALTA”, com 
profundidade do nível de água subterrânea entre 0 e 10 metros; 

Caso a área selecionada para a instalação do empreendimento ficasse mais 
próxima ao rio Paraná a mesma estaria sujeita a áreas mais vulneráveis dos 
aqüíferos e caso a fábrica fosse deslocada para cima, ou seja, em direção a 
estrada as emissões atmosféricas transcenderiam os limites do Horto Barra 
do Moeda, que é de propriedade da International Paper Ltda. 

No entanto há que se considerar que os projetos prevêem a adoção das 
medidas já mencionadas de prevenção, como compactação de solo, 
impermeabilização com manta de PEAD, e construção de estruturas com 
alvenaria para impedir a contaminação dos aquíferos. 
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19. Apresentar informações referentes à tecnologia que será adotada 
para a ETA compacta para tratamento da água potável a ser consumida na 
etapa de implantação da indústria e que também atenderá ao tratamento de 
água potável durante a fase operacional da unidade; 

Resposta: 

TRATAMENTO DE ÁGUA POTÁVEL 

A água potável necessária para o canteiro de obras da International Paper do 
Brasil Ltda – Fábrica Três Lagoas, MS, terá sua fonte de abastecimento 
através de poços subterrâneos. 

A água bruta será bombeada diretamente para um reservatório de água para 
estocagem. 

Por se tratar de águas subterrâneas, onde sua qualidade em geral é boa em 
termos de padrão de potabilidade, a previsão é de se ter apenas uma 
desinfecção através de uma adição de um oxidante (p. ex. hipoclorito de 
sódio) seguida de um acerto de pH se necessário. Medidores de residual de 
agente de desinfecção e pH serão instalados para controle da dosagem, que 
poderá ser feito na linha de alimentação do reservatório de água. 

O reservatório abastecerá os diversos pontos de consumo: chuveiros, 
cozinhas, sanitários, lavatórios, etc., além de fornecer água para a fabricação 
de concreto, ou seja, em todos os pontos necessários para o andamento das 
obras. 

O sistema de tratamento será definido após uma análise físico-química e 
bacteriológica de forma a atender todos os parâmetros da Portaria do 
Ministério da Saúde nº 518, de 25/03/2004, que estabelece o padrão de 
potabilidade de água para consumo humano. 
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20. Apresentar informações referentes à tecnologia que será adotada 
para a ETE compacta provisória para tratamento dos efluentes gerados 
durante a fase de implantação da indústria; 

Resposta: 

Todo o esgoto sanitário e efluentes gerados durante a fase de construção da 
International Paper do Brasil Ltda – Fábrica Três Lagoas, MS será coletado e 
enviado para uma estação de tratamento de esgotos sanitários, a ser locada 
no próprio terreno da International Paper, próximo aos canteiros de obras. 

A estação de tratamento de esgotos será composta por um sistema de 
gradeamento e um tratamento biológico aeróbico através de lagoa aerada, 
seguido de lagoa de polimento. 

Após o gradeamento, o esgoto passará por uma calha Parshall para medição 
de vazão. 

O sistema de tratamento adotado será o de lagoa aerada. Este sistema é um 
tratamento biológico que trabalha com microrganismos que degradam a 
matéria orgânica presente no esgoto (expresso em termos de DBO – 
Demanda Bioquímica de Oxigênio) através de processo aeróbico. A escolha 
por este sistema deve-se ao fato de que este tipo de tratamento apresenta 
uma boa performance em termos de remoção de DBO, além de ser um 
sistema robusto, podendo suportar às variações de carga e vazão a que o 
sistema será submetido, devido às variações do contingente de 
trabalhadores da obra. 

Após a medição de vazão o esgoto passará pela lagoa aerada, a qual será 
equipada com aeradores mecânicos de superfície. Os aeradores, além de 
fornecerem o oxigênio necessário ao desenvolvimento da microbiologia, são 
também responsáveis pela manutenção da mistura na lagoa, ou seja, 
mantém o lodo biológico em suspensão, condição fundamental para o bom 
desempenho do processo. 

A próxima etapa do tratamento são as lagoas de polimento. Estas unidades 
visam à remoção do lodo biológico formado na lagoa de aeração através da 
decantação. O lodo decantado é mineralizado no fundo da lagoa, reduzindo 
significativamente seu volume. 

As amostras para análise e monitoramento do sistema serão coletadas na 
entrada e na saída da estação de tratamento. 

O efluente, após passagem pela lagoa de polimento, passa por uma calha 
Parshall para medição de vazão, sendo então lançados no rio Paraná. 
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21. Com base nos insumos utilizados na fabricação de celulose e papel 
redefinir os parâmetros a serem monitorados nos efluentes líquidos e 
gasosos, bem como redefinição da periodicidade a ser realizado o 
monitoramento; 

Resposta: 

Efluentes gasosos: 

Serão monitorados continuamente TRS e SO2, como parte do controle 
operacional dos equipamentos,  

A página II.98 comenta que haverá: 

“Sistemas de monitoramento de gases e sistema de controle em tempo real, 
identificação e correção rápida dos distúrbios operacionais.” 

De acordo com o Programa de Monitoramento das Fontes Pontuais de 
Emissões Atmosféricas página V.138, serão medidos duas vezes por ano, 
uma no inverno e outra no verão, os parâmetros compostos de enxofre 
reduzido (TRS), material particulado e NOx. Acrescenta-se o parâmetro SOx 
e SO2 com a mesma periodicidade. 

Efluentes líquidos: 

 O Programa de Monitoramento da eficiência da Estação de 
Tratamento de Efluentes proposto na página V-125 prevê o monitoramento 
dos seguintes parâmetros: 

• Temperatura da água; 

• pH; 

• DBO; 

• DQO; 

• OD; 

• Série dos sólidos: Sólidos totais, Sólidos em suspensão total, sólidos 
dissolvidos totais, sólidos fixos em suspensão, sólidos voláteis em 
suspensão, sólidos sedimentáveis; 
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• Série do nitrogênio: nitrogênio total, nitrogênio amoniacal, nitrogênio 
nitrato; 

• Fósforo total. 

Acrescenta-se a estes parâmetros o Ferro, Mercúrio, Sulfeto e Fenóis. 

No que diz respeito a periodicidade, a tabela V.6.2 apresentada no EIA, 
página V-127, para os parâmetros já apresentados, considerou: 

Tabela V.6.2 Monitoramento: parâmetros mínimos, pontos e freqüência 

Parâmetro Afluente 
Efluente do 
Decantador 

Primário 

Efluente do 
Tanque de 
Aeração 

Efluente do 
Decantador 
Secundário

Temperatura Diário Diário Diário Diário 
pH Diário  Diário Diário Diário 
DBO e DQO Semanal Semanal Semanal Semanal 
Série de Sólidos Semanal Semanal Semanal Semanal 
Sólidos 
sedimentáveis 

Diário Diário Diário Diário 

Série do Nitrogênio Semanal Semanal Semanal Semanal 
Fósforo Total Semanal Semanal Semanal Semanal 

Para os parâmetros Ferro, Mercúrio, Sulfeto e Fenóis, a periodicidade a ser 
adotada será mensal.  

As periodicidades propostas deverão ser revistas em função dos resultados 
apresentados junto ao órgão ambiental. 
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22. Apresentar esclarecimentos quanto à informação constante à Tabela 
II.9.8 (Capítulo II pág. 92 do EIA), onde consta que a torre de resfriamento 
terá uma capacidade de 7.920 m3/h, ou seja, a vazão total de efluentes 
industriais, entretanto não foi considerado o volume da bacia das águas 
pluviais contaminadas que, de acordo com a figura II.9.19 do EIA, também 
será incorporado ao tanque de neutralização que posteriormente é 
encaminhado à torre de resfriamento; 

23. Apresentar esclarecimentos quanto à possibilidade de lançamento 
das águas pluviais contaminadas contidas na bacia diretamente no Rio 
Paraná, conforme figura II.9.19; 

Resposta: 

Conforme ilustrado na figura revisada II.9.19 Sistema de Tratamento de 
Efluentes do Empreendimento – Etapa de Operação, as águas de chuva 
contaminadas contidas na bacia poderão ter três destinos, após análise de 
qualidade, conforme abaixo: 

a) Água pluvial sem contaminação: será encaminhada à entrada da calha 
Parshall para o lançamento no rio Paraná, onde terá sua qualidade 
monitorada; 

b) Água pluvial contaminada com variação de pH: será encaminhada ao 
tanque de neutralização e seguirá o fluxo do tratamento de efluentes. 
Considerando que a temperatura da água de chuva estará à temperatura 
ambiente, auxiliará no resfriamento do efluente, não necessitando alterar 
a capacidade de resfriamento das torres; 

c) Água pluvial contaminada sem variação de pH: será encaminhada 
após o sistema de resfriamento. Considerando que a temperatura da 
água de chuva estará à temperatura ambiente, esta poderá seguir o 
processo de tratamento.  
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Figura II.9.19 – Sistema de Tratamento de 
Efluentes – Etapa de Operação - revisada 
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24. Encaminhar os estudos apresentados a ANA que serviram para 
subsidiar a outorga de lançamento de efluentes nas etapas de implantação e 
de operação da indústria; 

Segue anexo o material enviado para a Agência Nacional de Águas – ANA, 
que subsidiou o processo de outorga. 
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ANEXO - Material enviado Agência Nacional de 
Águas – ANA


